
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do 
tempo do Natal. Enquanto uma pessoa acende as velas do Altar, 
entoa-se o canto abaixo e uma família conduz a imagem ou o 
quadro da Sagrada Família, colocando-a em lugar de destaque.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(José Acácio Santana) 
Olhando a Sagrada Família, Jesus, Maria e José 
saibamos fazer a partilha dos gestos de amor e 
de fé. 
1 - Maria, Mãe santa e esposa exemplar. José, 
pai zeloso voltado a seu lar. Jesus, filho amado 
em missão de salvar: caminhos distintos, num 
só caminhar. 
2 - Maria do “sim” e do amor doação. José 
operário a serviço do pão. Jesus ocupado com 
sua missão: três vidas distintas, num só coração.
Procissão de entrada como de costume.

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Laura Reis) 

1 - É Natal, é tempo de paz. Nosso Deus, 
pequenino se faz. Lá no céu, anjos cantam 
também. Um menino nasceu em Belém.
Noite de paz. Noite de luz. Nasceu na terra, o 
Menino Jesus. (bis)
2 - Na pobreza, nasce o Rei. Deus menino pobre se 
fez. Com Maria e com José, Santa Família, de Nazaré.
Noite de paz. Noite de luz. Nasceu na terra, o 
Menino Jesus. (4x)

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs em Cristo, 
sejam todos bem-vindos a esta Celebração do 
Mistério da nossa fé. No decurso do Tempo do 
Natal, a Igreja celebra algumas festas que visam 
aprofundar o Mistério de Deus feito homem. 
Hoje, recordamos a festa da Sagrada Família. É no 
seio da família que devemos aprender a amar a 
Deus e ao próximo. Como filhos e filhas do mesmo 
Pai, e irmãos e irmãs em Cristo, façamos o sinal 
de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - A paz do Deus Amor, a luz do Seu Filho 
Jesus Cristo e a força renovadora do Espírito Santo 
estejam sempre convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Celebrando hoje o Mistério da 
Sagrada Família, trazemos presente as nossas 
famílias com alegrias e sofrimentos, mas também 
com a certeza de que estão sendo guiadas por 
Deus para um caminho feliz e de vida plena. 
Encerramos hoje em nossa Diocese o Ano Jubilar 
de Esperança. Recordemos os fatos da semana 
que passou (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso coração ao arrependimento 
(silêncio). Reconhecendo-nos necessitados da Vossa 
Divina misericórdia, peçamos perdão, cantando. 
(Dom Paulo Dal’Bó) 
1 - Família sem pão e sem lar, família sem pai, e sem 
mãe, família sem religião, família sem fé e oração. 
É tempo de recomeçar, Jesus nos convida a amar, 
acolher, perdoar e viver: o sonho de Deus na família. 
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- A tua esposa é uma videira bem fecunda no 
coração da tua casa; os teus filhos são rebentos 
de oliveira ao redor de tua mesa.
- Será assim abençoado todo homem que teme 
o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia 
de tua vida.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (3, 12-21)

10. Canto de Aclamação 
(Arquidiocese de Goiânia)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
1 - Que a paz de Cristo reine em vossos corações 
e ricamente habite em vós sua Palavra!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (2, 13-15.19-23)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que santificou a Família 
de Nazaré, professemos a nossa fé, cantando. 
(Sugestão nº 396 do Hinário)

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Elevemos ao Pai com carinho os pedidos 
daqueles que O buscam fielmente. Após cada prece, 
rezemos: Deus da vida, ouvi-nos e atendei-nos.
- Senhor, iluminai Vossa Igreja - conduzida 
pelo Papa Leão XIV, os Bispos e Padres, para 
que orientem nossas famílias a vivenciarem os 
verdadeiros valores cristãos na igreja doméstica, 
na comunidade e na sociedade. Nós vos pedimos. 
- Senhor, concedei sabedoria e discernimento 
às lideranças políticas e religiosas, para que 
promovam ações em favor de vida digna para as 
famílias. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai todos os que se doam em favor 
das famílias, especialmente os membros das Equipes 
de Preparação para os Noivos, para o Batismo, 
da Pastoral Familiar, da Criança, do Encontro de 
Casais com Cristo e outros serviços, para que as 
famílias sejam assistidas em suas necessidades 
materiais e espirituais. Nós vos pedimos.
- Senhor, tende misericórdia das famílias que 
padecem pela doença, pelo desemprego, por 
falta de alimento, de moradia, de educação, para 
que, repletos do Espírito Santo, sejam alegres na 
esperança, fortes na tribulação e perseverantes 
na oração. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai todas as famílias da 
Paróquia Sagrada Família em Colatina, para 
que continuem firmes na fé, na esperança e na 
caridade, assim como todas as comunidades que 
celebram sua padroeira. Nós vos pedimos.
Presidente - Encerrando em nossa Diocese o Ano 
Jubilar de Esperança, rezemos:

Misericórdia (3x) de Deus na família. 
2 - Família sofrida e sem paz, esquecida sem voz 
e sem vez, carente de amor e perdão, nas drogas, 
na rua ou prisão. É tempo de recomeçar, Jesus nos 
convida a amar, acolher, perdoar e viver: o sonho 
de Deus na família. 
3 - Família que vive o amor, na doença, saúde ou 
na dor, na alegria tristeza ou prazer, vem doar seu 
amor, seu viver. É hora de darmos as mãos, elevar 
ao Senhor nossa voz, cantar juntos a nova canção: 
o sonho de Deus na família.
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus Pai que nos 
convida a entrar no Mistério sempre atual da 
Encarnação do Vosso Filho, na realidade de uma 
família, rezando ou cantando o Hino do Glória.
(Missal Romano)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. /Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos. /Nós Vos adoramos, nós 
Vos glorificamos, nós Vos damos graças, por 
Vossa imensa glória. /Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: /Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica; /Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. /Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo; /Com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai, na glória de Deus Pai. Amém.

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
nos destes os luminosos exemplos da Sagrada 
Família, concedei que, imitando-a em suas 
virtudes familiares e em seu espírito de caridade, 
possamos gozar um dia dos prêmios eternos nas 
alegrias da vossa casa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém.

7. Leitura do Livro do Eclesiástico (3, 
3-7.14-17a)

8. Salmo Responsorial (127) (Pe. José Weber, SVD)
Felizes os que temem o Senhor e trilham seus 
caminhos! (bis)
- Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, 
serás feliz, tudo irá bem!

Deus nos fala

Nossa resposta
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Pai que estás nos céus, a fé que nos destes no 
teu Filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama de 
caridade derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo despertem em nós a Bem-aventurada 
esperança para a vinda do teu Reino. A tua graça nos 
transforme em cultivadores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos novos céus e da 
nova terra, quando, vencidas as potências do mal, 
se manifestar para sempre a tua glória. A graça do 
Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o 
desejo dos bens celestes e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus 
bendito na eternidade, louvor e glória pelos séculos 
dos séculos. Amém.

15. Apresentação dos Dons 
A mesma família que entrou com o quadro ou a imagem no início 
da celebração, ergue-o(a) diante do Altar, enquanto se canta.

Presidente - A família é lugar em que se vivem e se 
irradiam os valores do Evangelho, vivenciados no 
dia a dia da vida.  Lugar da concretização do ‘sim’ 
prolongado diariamente, na saúde, na doença, na 
alegria, na tristeza. Quando esse ‘sim’ se renova 
todos os dias, ele se torna o alicerce firme de 
uma estrutura familiar sólida. Apresentemos 
ao Altar do Senhor a vida de nossas famílias no 
compromisso de resgatar os valores cristãos, 
para a edificação do Reino de Deus, a exemplo 
da Sagrada Família de Nazaré. 
(Pe. Zezinho) 
1 - Um lar onde os pais ainda se amam e os filhos 
ainda vivem como irmãos e, venha quem vier, 
encontra abrigo e todos têm direito ao mesmo pão. 
Onde todos são por um e um por todos, onde a 
paz criou raízes e floriu, um lar assim feliz seja o 
sonho das famílias do Brasil!

16. Canto das Oferendas 
(João de Araújo - André Jamil Zamur) 
1 - No templo santo, a te ofertar um dom sublime, 
ó Deus de amor. Teu Filho infante, a nos salvar, da 
vida escrava Libertador! 
Natal! Festa de harmonia, o amor veio nos 
libertar! E Deus, na feliz liturgia, nos faz também 
dons neste altar. 
2 - Repica o sino lá em Belém, e gente simples 
vem adorar! É o Deus-Menino, salvar-nos vem! 
Do mal, da morte, vem nos livrar! 
3 - Mãe oferente, Mãe tão feliz, que tudo guarda 
no coração! Assim, por todos, o céu bendiz e dá 
seu Filho em oblação!
(Este canto é propício para a Celebração da Palavra e Eucarística)

17. Louvação
Presidente - Repletos do Espírito Natalino, 
louvemos ao Pai, por vivermos como irmãos, em 

uma família, unidos pelo amor, que é vínculo da 
perfeição. Cantemos.
(Marco Campos - Pe. Ney Brasil) 
1 - A terra se alegra e exulta e canta ao Senhor 
novo hino, pois foi revelada na gruta a glória dos 
céus num Menino!
Vinde, adoremos o Cristo, Cristo, luz do mundo!
2 - O Deus, que era outrora invisível, reergue o 
homem caído e o sonho ele torna possível: Eleva 
ao céu o remido!
3 - Aqueles que os céus admiravam de longe virão 
adorá-lo; E o Rei, a quem tanto buscavam, no 
Cristo irão contemplá-lo!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado) onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração.

18. Pai Nosso 
Presidente - Com amor e confiança rezemos a 
oração que Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Família é o lugar da presença de Deus 
que é amor. Rezemos em silêncio para que a paz 
e a harmonia reinem em todas as nações.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(João de Araújo - André Jamil Zamur) 
1 - Já o céu contemplamos neste dia, pois nasceu 
para nós o Salvador! E, feliz, eis a terra ao céu 
unida no louvor puro e santo ao Deus amor. 
Já cumpriu-se a profecia, já nasceu o Salvador. 
Céus e terras, na alegria, cantam hoje um só 
louvor. No presépio pequenino e no pão celestial, 
honra e glória ao Deus Menino, num louvor 
sempre eternal. 
2 - Vem do céu o esplendor de nova aurora, uma luz 
que é celeste o mundo viu. No clarão redentor que 
brilha agora, no deserto a esperança então floriu. 
3 - Tudo é pobre na gruta e tão singelo, mas 
transborda de paz como um jardim. E Natal 
é mistério assim tão belo, pois quis Deus ser 
também pequeno assim. 
4 - Vindo a nós, entre pobres, na alegria, o Senhor 
sempre é luz para as nações. E, se, humilde, em 
Belém nasceu um dia, hoje vem renascer nos 
corações.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, 
ó Pai de clemência, que, refeitos com o vosso 
sacramento, imitemos continuamente a Sagrada 
Família e, após as dificuldades desta vida, 
possamos conviver eternamente com ela no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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22. Breves Avisos
- Onde for possível, na celebração do Ano Novo, 
sugerimos que as pessoas que vierem participar, 
estejam com roupas brancas, como compromisso 
na luta pela paz no mundo.

23. Gesto Concreto
- Ore com sua família antes das refeições. E, ao 
menos uma vez na semana, reúna-os para a 
oração do terço.
- Seja o primeiro catequista dos seus filhos. 
Promova o encontro deles com Jesus de Nazaré. 
- Procure saber da realidade dos seus vizinhos 
na rua, no bairro ou na comunidade, e adote 
uma família para ajudar em suas necessidades 
materiais e espirituais. 

24. Bênção
- O Deus nosso Pai, que vos reuniu para celebrar a 
festa da Sagrada Família, vos abençoe, vos proteja 
de todo o mal e vos confirme na sua paz. Amém. 
- O Cristo Senhor, que nasceu no seio da Sagrada 
Família, revelando a humanidade de Deus, vos 
torne testemunhas do seu Evangelho. Amém.
- O Espírito Santo, que por intermédio da Sagrada 
Família, vos ofereceu um sinal de solidariedade, 
vos torne capazes de criar na Igreja uma verdadeira 
comunhão de fé e de amor. Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Que a Virgem Mãe de Deus, firme vossas famílias 
na sua graça, conservando-as com seu amor 
maternal. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus. 

25. Canto Final (Pe. Zezinho)
1 - Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente. Que nenhuma família termine por falta 
de amor. Que o casal seja um para o outro de 
corpo e de mente, e que nada no mundo separe 
um casal sonhador. Que nenhuma família se 
abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira 
no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue 
a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do 
ontem, no hoje e em função de um depois. Que 
a família comece e termine sabendo onde vai, e 
que o homem carregue nos ombros a graça de 
um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, 
aconchego e calor e que os filhos conheçam a 
força que brota do amor. 
Abençoa, Senhor, as famílias, amém. Abençoa, 
Senhor, a minha também. (bis)

Meditando a Palavra de Deus
A primeira leitura relembra a importância do 
quarto mandamento - honrar pai e mãe - a 
identidade de um povo se mede, em certo 
sentido, pela relação familiar, o respeito, o amor 
e o cuidado que se cultivam para com os pais, 

bem como o Salmo, ele exalta a família que teme 
ao Senhor, e promete-lhe felicidade e bênção. 
Na segunda leitura, Paulo orienta para a forma 
de convivência familiar que deve ser baseada, 
acima de tudo, no amor, vínculo da perfeição, e 
também no perdão e na paz em Cristo. O apóstolo 
sublinha: “suportai-vos uns aos outros, perdoai-
vos mutuamente”, mostra, portanto, que a vida 
tanto na grande comunidade, como na pequena 
comunidade familiar, exige desprendimento e 
vivência deste atributo tão divino - o perdão. O 
Evangelho retrata a fuga da família de Nazaré 
para o Egito. Herodes, ao saber da vinda do 
Messias Salvador, determinara que matassem 
todos os recém-nascidos. Atitude que bem 
caracteriza aqueles que se veem inseguros diante 
da novidade de Deus. A Santa Família só retornou 
para Nazaré depois que Herodes morreu. Poucas 
passagens bíblicas são tão fortes quanto a que 
é narrada hoje. Um rei tirano e louco, ameaça 
uma família escolhida por Deus para cumprir suas 
promessas em favor da humanidade. A Sagrada 
Família ajuda-nos a caminhar na fé, na constante 
sintonia com Deus. Quantos são os perigos de 
hoje! Quantos Herodes atuais querem matar 
a família, seja promovendo sua desagregação, 
seja insistindo em sua desvalorização. A família 
é uma pequena comunidade e como tal, a par 
de alegrias e realizações, enfrenta também 
crises, dificuldades e desafios. Por isso, São 
Paulo recomenda o perdão mútuo. Viver em 
família requer de cada um e de todos: respeito, 
solidariedade, desprendimento. Como cristãos 
convictos do grande valor da família, somos 
constantemente desafiados e confrontados com 
outras formas de pensar. Cabe-nos ter coragem e 
enfrentar tais agruras (aflição – sofrimento) como 
José e Maria, com o Menino ao colo, enfrentaram 
o deserto. Refeitas e fortalecidas, nossas famílias 
sejam uma pequena igreja doméstica, e nos 
empenhemos que nossa Igreja seja a grande 
Família sonhada por Deus. 

(Roteiros Homiléticos 2007 - CNBB)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Jo 2,3-11; Sl 95; Lc 2,22-35
3ª feira: 1Jo 2,12-17; Sl 95; Lc 2,36-40
4ª feira: 1Jo 2,18-21; Sl 95; Jo 1,1-18
5ª feira: Nm 6,22-27; Sl 66; Gl 4,4-7; Lc 2,16-21
6ª feira: 1Jo 2,22-28; Sl 97; Jo 1,19-28
Sábado: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97; Jo 1,29-34
Domingo: Is 60,1-6; Sl 71; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12 


